
1 

#1025                                                                                                                                      06.11.2022 (133) 

As minhas experiências no  
Metropolitano Nacional Socialista 
na Alemanha na década de 1970 

  

por Gerhard Lauck 
  
  

Parte III: 
Primeira Visita à Pátria  

  
   Setembro de 1972.  
   Estou no aeroporto de Nova Iorque. De repente, um anúncio de notícia: A equi-
pa olímpica israelita foi morta!  (Naturalmente, tenho pena dos palestinianos). 
   No dia seguinte, chego à Europa pela primeira vez.  Na estação de comboios 
ouço alguém chamar o meu nome.  Viro-me e vejo uma jovem estudante atraente 
que tinha conhecido na faculdade.  (Não no sentido bíblico). 
   O primeiro camarada que conheço na Alemanha na minha primeira viagem é 
um velho homem das SA.  Ele tinha fugido da zona comunista, quando soube que 
os comunistas vinham para o prender pela terceira vez. 
   Esta primeira noite, damos um passeio por um caminho de campo.  Dobro-me.  
Recolho uma mão cheia de terra da pátria ancestral.  E beijo-a.   
   É certo que não sabe bem.  Não importa.  Este é um gesto simbólico.   Sentido 
de coração.     
   No caminho de regresso a sua casa, aponta para um gulley.  Temos de evitar es-
sa zona.  Javali selvagem! 
   A sua antiga casa agrícola é modesta.  Fora de casa.  O fogão de cozinha fornece 
o único aquecimento.   
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   Quando nos sentamos para a nossa primeira refeição, ele aponta orgulhosamen-
te para as suásticas nos pratos e talheres de prata.  Originais do Terceiro Reich! 
   Mais tarde, ele dá-me uma braçadeira original, de costura à mão SA.  Torna-se 
um dos meus pertences mais queridos.  Juntamente com a nossa Bíblia de família.   
E o MEIN KAMPF original alemão que me foi dado por um camarada america-
no.  (Ele tinha-o comprado numa livraria usada em Nova Iorque por $10,00).  
   Durante as próximas semanas, visito camaradas espalhados por toda a Aleman-
ha.  
   Quando ficamos a saber que um camarada foi detido, faço outra viagem exten-
siva para informar os camaradas.  (Não confiamos nos telefones.) Durante esta 
viagem, preocupa-me a possibilidade de ser detido.  Mas isto não acontece.  Ter-
mino esta tarefa e regresso em segurança aos EUA. 
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Excertos dos meios de co-

municação 
  

Os elogios dos nossos amigos encorajam-nos.  No entanto, o reconhecimento 

dos nossos inimigos proporciona uma verificação ainda mais persuasiva da 

nossa eficácia.  É certamente igualmente sincero, mas menos tendencioso a 

nosso favor.  E, por conseguinte, ainda mais convincente! 

  

   "'O mero facto de a NS KAMPFRUF continuar a aparecer mostra que a nossa 

acção em grande escala em Março, obviamente, não conseguiu muito'', comentou 

um oficial da polícia. Especialistas da polícia queixam-se que o NSDAP/AO con-

tinua o seu trabalho baseado em Lincoln, Nebraska, e que ainda distribui material 

de propaganda para a cena Neo-Nazi alemã. - Offenbach Post, 10 de Outubro de 

1995 

  

   "O julgamento conduz ao estrangeiro.  Especialmente o NSDAP/AO america-

no é visto como o governo secreto do exílio da direita alemã e, de acordo com o 

Gabinete para a Protecção da Constituição, "o maior produtor e distribuidor mun-

dial de material NS-propaganda"". - Süddeutsche Zeitung, 13 de Janeiro de 1996 

  

   "Gary `Rex` Lauck, o líder Nebraskan, visitou Hasselbach. Lauck é provavel-

mente o nazi mais poderoso do mundo, e sobre o único jogador real que pode usar 

o nome nazi.  É legal na América.  Ele apoia todas as grandes organizações nazis 

na Terra com materiais de propaganda, e coordena um número incalculável de 

células terroristas.  (Ele está agora preso na Alemanha, um dos homens contra os 

quais Hasselbach irá testemunhar).  

   "Hasselbach descobriu uma cena nazi que era tranquilamente enorme e sólida, 

que se estendia sobre o globo, com um fluxo de caixa constante, um forte sentido 

histórico de propósito e um excedente de armamento e de perícia.  Quando contou 

tudo à polícia anos mais tarde, eles mal acreditaram nele.  As consequências das 

suas revelações ainda não se resolverão durante anos". - Spectrum (Reino Unido), 

3 de Março de 1996 

  

   "O Centro Simon Wiesenthal classifica-o como 'um dos terroristas neonazis 

mais perigosos de todo o mundo'". - Hamburger Morgenpost, 8 de Março de 1996 
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   "A distribuição da NS KAMPFRUF foi descentralizada muito antes da prisão 

de Lauck.  A estrutura ilegal NSDAP/AO no interior da Alemanha permaneceu 

quase totalmente intocada". - die tageszeitung, 5 de Maio de 1996 
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